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Quando se trata da questão da leitura na escola1,a conclusãoa
que se chega, de imediato, é a de que o Brasil é um país que não
lê.

Gostaria de repensar esse ponto de vista geral, verdadeiro, mas
simplista, uma vez que conclui sem levar em consideração a
multiplicidade de fatores que entram em jogona questão. Colo
cado de forma conclusiva, sem explicitar as causas sociais que
comprometem o ensino em geral e a leitura de forma mais
direta, o ponto de vista espelha uma visão reducionista do pro
blema, inscreve-se no circuito de considerações depreciativas
a respeito do País e do seu povoe acaba por inibir uma reflexão
mais profunda sobre a questão da leitura.

O Brasil é, sem dúvida, um país que não lê, porque o poder aqui
sitivo de larga faixado seu povo é baixo, não oferecendo condi
ções de se gastar com livros, jornais ou revistas o dinheiro que
rarea nas mãos de grande partedos leitoresem potencial.Acres
cente-se a esse problema a falta de boasbibliotecas escolares ou
de bairro e pode-se observar que o brasileiro não lê porque não
pode ler, porque não tem acesso fácil ao privilégio da escrita,
uma vez que esta tem sido monopolizada pelas camadas sociais
mais altas, tornando-se, por isso, forma de saber negada ás pes
soas que, por fatores econômicos, estão impossibilitadas de se
rem seduzidas pelo hábito de ler2. Lê, então, aquele indivíduo
que pode ler, aquele que, por ter tido condições de ascender ao
mundo da leitura, aprendeu a gostarde ler.

Poder ler é, na realidade do País, um privilégio de poucos,
visto que, somadas às condições que castram o acesso à leitura
no plano social, as técnicas de leitura usadas pela escola acabam,
com freqüência, por transformar o que seria um prazerem obri
gação insossa. Isso acontece até mesmo com alguns bem-inten
cionados professores, quando, por exemplo, oferecem a pré-ves-
tibulandos resumos, fichas e análises esotéricas e enigmáticas de
livros indicados para o vestibular. Substitui-se, nesse caso, a ma
nipulação do livro e o prazer de lero texto original por umaarti-
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ficialidade, por uma leitura orientada que impede a interação do
leitor/aluno com o texto, espaço de transitividade onde se cons
tróem os vários sentidos, os múltiplos pontos de vista'.

Do que foi dito alé aqui. pode-se tirar uma nova conclusão.
Além de não poder ler. os brasileiros que lêem não sabem ler,
porque a escola, principalmente, estimula um tipo de leitura que
se marca por um padrão lingüístico muito distante da maioria
dos alunos. A mesma ordem que privilegia uns poucos configura
um sistema de referências a que se subordina não apenas o siste
ma escolar, como também o gosto pela leitura. Só podem gostar
de ler aqueles que têm condições de comprar livros e "têm po
der cultural para atuar como receptores de mensagens codifica
das na línguaescritaculta do país"4.

Consideradas as questões básicas que caracterizam a prática da
leitura como um privilégio de classe, penso ser pertinente repen
sar o modo pelo qual a escola lida com o texto, tomado comu-
mente como pretexto de atividades que se tornam simulações de
leitura5.

O diálogo autor/tcxto/lcitor e mais completamente a interação
autor/texto/leitor/contexto quebra-sc num espaço de onde deve
riam emanar a crítica, a contestação, a réplica ao saber institu
cionalizado, às práticas que reprimem a leitura conscientizadora
e, principalmente, transformadora.

Há vários aspectos que podem caracterizar, na escola, a desmoti-
vação dos alunos para a leitura.

Em primeiro lugar, o privilégio dado ao texto literário selecio
nado pelo manual ou pelo professor. Acrescente-se a esse fato o
desinteresse muito grande da parte do aluno por tudo que se
ensina na escola. A forma compartimentalizada do saber institu
cional, a desintegração entre a expectativa dos alunos e o inte
resse do professor delineiam o perfil de um aluno nada partici
pante, desmotivado, apático. Tudo na escola é organizado sem a
participação do aluno c apresentado a ele como proposta irrever
sível: programa de curso, livro didático, leitura extra-classe.

Por mais que abnegados professores procurem descaracterizar o
papel de único agente do saber/fazer na sala de aula, a política
educacional se encarrega de deixar bem determinados os papéis
a serem desempenhados pelo professor c pelos alunos. O profes
sor tem de ensinar e o aluno tem de aprender o conteúdo que o
sistema escolar selecionou, visando a atingir um aluno idealiza
do, construído pela imagem que determinado sujeito (profes
sor, coordenador, orientador) tem do aluno de determinada es
cola, determinada classe, e indeterminada concretude.



No campo específico da leitura, essa diversidade de papéis tem
aspectos mais dramáticos. Com freqüência constata-se que o
aluno não gosta de ler, lê mal e não assimila o que lê. Também
nesse caso, as razões de seu desinteresse não são profundamente
discutidas. Descartadas ou mal conhecidas as causas reais desse

desinteresse, instala-se um cotidiano que se constrói sob a auto
ridade do sistema escolar e as conseqüências são por demais co
nhecidas. Há um programa, o professor cumpre o seu papel e o
aluno assume uma passividade que não incomoda ninguém, nem
a ele próprio, o que é pior. Daí uma visãogeral inquietadora:o
nível de aprendizagem decresce a cada ano, os alunos estão cada
vez menos interessados, os professores mais atormentados por
excesso de trabalho e de tarefas burocráticas.

Gostaria de tocar num ponto que me parece relevante. Penso
que o desinteresse dosalunos porquase tudo que se faz na esco
la decorre do desacerto entre o aluno ideal, pensado pelos pro
gramas e atividades escolares, e o real, concretamente matricula
do na escola e pertencente a um contexto definido. Quando o
professor questiona essa situação e procura adequar as exigên
cias do programa à realidade vivida pelos alunos, as conseqüên
cias são menos desastrosas. Mesmo assim, preocupa-me o masca-
ramento das relações professor/aluno na realidade escolar em
que comumente se instalam, porque isso sereflete principalmen
te, no prazer pela leitura. Como assinala JoSo Wanderley
Geraldi,

"na escola, o eu do professor indicia a sua subjetividade discur
siva. O eu do aluno e sempre silenciadoou, dito de outra forma,
na dinâmica de trocas eu/tu o eu que se destacaé sempre o locu-
tor-professor e quando o tu-aluno produz lingüisticamente tem
sua fala tão marcada pelo eu-professor-escola que suavoz não é
a voz que fala, mas a voz que devolve, re-produz a fala do
eu-professor-escola"6.

O que se quer dizer é que a realidade escolar inibe o diálogo,
pela prática de linguagem em que cada locutor se apresenta co
mo sujeito do seu discurso. Essa prática, que faz instalar, na
sala de aula, a autoridade da voz do "eu" professor,castrando a
comunicação, interfere na relação leitor/aluno/texto, porque,
colocando-se o professor como "aquele que tudo sabe", o "eu"
do leitor-aluno não se manifesta no contato com o texto. Não se

situando por si mesmo no universo significativo do texto, o alu
no só pode reproduzir modelos.

Considere-se por outro lado que o professor é, freqüentemente,
um carente de leitura "dada a suacondição de oprimido"7.Ga
nhando pouco e trabalhando até à estafa, não pode ter tempo,
ânimo e disposição para cultivar o gosto pela leitura.E como ler
criticamente, saltando do texto para o contexto a que o texto
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(re)envia, implica disponibilidade de tempo e de recursos finan
ceiros, a atividade de leitura do professor resume-se ao mínimo
indispensável a suas atividades pedagógicas. Decorre disso a pro
dução de leitura comprometida com asexigências do programa,
o estudo de texto fechado por questões que marcam uma uni-
vocidade e percorrem uma suposta trilha de reconhecimento de
um sentido dado. É o tipo de leitura que resguarda o nãoques
tionamento e recupera o modelo socialque se reflete no próprio
ato de ler as letras, sem ler o mundo que elas configuram.


